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Constituinte agita a imprensa f.-j 

O interesse que a im­
prensa atribuiu à 
instalação da Nova 

República, em 1985, foi 
menor do que aquele que 
ela vem dando aos traba­
lhos da Assembleia Na­
cional Constituinte. O nú­
mero de profissionais de 
ipiprcnsa que trabalha 
agora, diariamente, na 
cobertura da Assembleia, 
è bem maior, isto vale pa­
ra o rádio, a televisão e a 
chamada mídia impres­
sa. 

Neste momento. 237 
jornalistas estão perma­
nentemente credenciados 
junto ao Comité de Im­
prensa da Câmara dos 
Drputados. No Senado, 
i=ão 54 credenciados. Até 
meados do ano passado, 
esses números eram. res­
pectivamente, de 150 e 43. 
Mas, alem dos credencia­
dos, numerosos outros 
profissionais de imprensa 
nnssam peias dependên­
cias do Congresso Nacio­
nal, todo dia, para cober­
turas eventuais. 

Todos os grandes jor­
nais e as principais redes 

de televisão aumentaram 
o seu pessoal especializa­
do que cobre o Congresso 
Nacional. Em alguns ca­
sos, o pessoal permanece 
o mesmo, mas será refor­
çado quando começarem 
a trabalhar as subcomis­
sões p r e v i s t a s , em 
principio, pelas propostas 
de Regimento Interno já 
em discussão. 

Há uma preocupação, 
não apenas numérica, 
com a cobertura, mas 
também com a qualidade 
da informação. O jornal 
paulista O Estado de S. 
Paulo, por exemplo, pre­
tende setorizar inteira­
mente a sua cobertura, 
distribuindo seus profis­
sionais para um trabaino 
junto às diversas subço-
missõps. e, ao plenário. O 
Jornal do Brasil — que 
cobria o Congresso com íi 
profissionais c passou a 
contar com 14 — tem a 
mesma preocupação, 
mas já começa a pensar 
nuni esquema de cobertu­
ra que nãt) canse o leitor. 
Ó coordenador de Politica 
rio jornal. José Negreiros, 

imagina que, a uma certa 
altura, o noticiário em 
torno da Constituinte pos­
sa se tornar monótono. 
Por isso, já estuda alter­
nativas para evitar que 
isso ocorra. 

Do um modo geral, os 
profissiona Is consideram 
satisfatórias as condições 
que então tendo para tra­
balhar. Nem sempre :ia 
espaço para todos, e essa 
e a principal queixa. f> 
problema vem sendo re­
solvido aos poucos pelas 
direções dos dois comités 
de imprensa. 

Tem sido observada a 
ausência quase absoluta 
da imprensa estrangeira 
no ai/ompanliuniCiíi.o cia 
Constituinte. Seu interes­
se se i-estriniíiu ás rtuss 
sessões inaugurais ria As-
sembiéia. Mesmo assim, 
havia bem menos jorna­
listas estrangeiros, em 
comparação com a oiei-
çâo no Colégio K leitora!. 
Apenas n>ck< dúzia de 
agencias noticiosas do ex­
terior estava cobrindo v 
solenidade de instalação. 
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